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CORTAR GASTOS: QUAIS GASTOS E COM QUAIS CONSEQUÊNCIAS?

APRESENTAÇÃO 01

Antes de começar
Uma proposta de reduzir despesas precisa explicar quais despesas, por quanto
tempo e com quais efeitos. Esta cartilha distingue categorias e orienta a avaliação
de economias e consequências. Não escolhe um corte específico nem presume que
gastar mais ou menos comprove qualidade.

O que você vai encontrar

01 Comece pela finalidade da despesa

02 Obrigatórias e discricionárias têm margens distintas

03 Custeio e investimento podem depender um do outro

04 Economia temporária difere de mudança permanente

05 Eficiência precisa de uma relação entre recursos e entregas

06 Consequências podem aparecer fora da conta inicial

07 Alternativas precisam de critérios e transparência

08 Acompanhe a economia e o atendimento depois da mudança

Os exemplos sem indicação de um caso real são situações didáticas. As explicações resumem regras e práticas;
não substituem a consulta à fonte ou orientação para um caso pessoal.
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CORTAR GASTOS: QUAIS GASTOS E COM QUAIS CONSEQUÊNCIAS?

Tema 01 de 08 02

01 Comece pela finalidade da despesa
Um valor isolado não mostra necessidade ou desperdício.

Finalidade Que problema enfrenta?

Entrega Que serviço ou produto oferece?

Recurso O que será reduzido?

Para avaliar redução de gasto, identifique objetivo, público, insumos e entregas. O mesmo valor
pode ter significado diferente conforme o serviço. Comparações exigem períodos e escopos
compatíveis.

Uma finalidade legítima não garante eficiência; uma despesa elevada também não comprova
desperdício. Procure evidências de execução e resultado, em vez de usar apenas o tamanho do
número como diagnóstico.

Exemplo hipotético: Dois serviços gastam valores diferentes. A análise confere público,
complexidade e qualidade antes de classificar um deles como excesso.

Defina o que a despesa faz antes de propor sua redução.

Acessar a fonte [4]: Como avaliar políticas — caps. 3, 10 e 11
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Tema 02 de 08 03

02 Obrigatórias e discricionárias têm
margens distintas

A classificação não significa que uma despesa seja eterna ou irrelevante.

Obrigação Exigência legal ou compromisso aplicável

Escolha Margem na programação

Mudança Instrumento e condições necessários

Algumas despesas decorrem de obrigações legais; outras têm maior margem de programação. Isso
não significa que toda despesa discricionária seja desnecessária nem que uma obrigação possa ser
afastada por simples decisão administrativa.

Alterar obrigação pode exigir mudança normativa e respeito a direitos, contratos e condições
constitucionais. Identifique a margem efetiva de atuação. Uma classificação orçamentária não
resolve sozinha o mérito da escolha.

Exemplo hipotético: Uma proposta corta livremente um pagamento obrigatório. O leitor pergunta
qual instrumento permitiria a mudança e quais limites se aplicam.

Relacione a margem de escolha à regra que sustenta a despesa.

Acessar a fonte [2]: Responsabilidade fiscal — arts. 9º e 17 • Acessar a fonte [1]: Constituição Federal — arts. 165 e
167
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Tema 03 de 08 04

03 Custeio e investimento podem
depender um do outro

Obra concluída precisa de condições para funcionar.

Estrutura Instalação e equipamento

Operação Equipe, insumos e manutenção

Resultado Serviço efetivamente prestado

Classificações de despesas correntes e de capital ajudam a organizar o orçamento. Não são notas
automáticas de qualidade. Um investimento pode depender de despesas correntes para prestar o
serviço esperado.

Reduzir manutenção pode diminuir desembolso imediato e gerar custo ou perda de serviço depois.
Esse efeito precisa ser avaliado, não presumido em qualquer caso. Examine o ciclo de
funcionamento da entrega.

Exemplo hipotético: Uma escola nova não pode funcionar sem equipe e materiais. Cortar todos os
custos de operação compromete a finalidade da obra.

Avalie o serviço completo, além da categoria do gasto.

Acessar a fonte [3]: Orçamento e execução — art. 12 • Acessar a fonte [4]: Como avaliar políticas — caps. 3 e 10
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Tema 04 de 08 05

04 Economia temporária difere de
mudança permanente

A duração precisa acompanhar o valor anunciado.

Prazo Por quanto tempo vale?

Base Qual comparação foi usada?

Continuidade O gasto retorna depois?

Uma redução pode ocorrer apenas no exercício ou mudar obrigações futuras. Comparar economias
exige indicar período, base e efeitos posteriores. Adiar um pagamento não é automaticamente
eliminar a obrigação.

Também é preciso distinguir economia projetada e realizada. Hipóteses de adesão, preço ou
demanda podem alterar o resultado. Uma cifra anunciada sem essas condições não permite conferir
a medida.

Exemplo hipotético: Um pagamento de R$ 10 é transferido para o ano seguinte. O anúncio chama
isso de economia definitiva, sem mostrar o compromisso remanescente.

Declare duração e se a obrigação foi reduzida ou apenas deslocada.

Acessar a fonte [3]: Orçamento e execução — arts. 36 e 58 a 64 • Acessar a fonte [4]: Como avaliar políticas — cap. 10
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Tema 05 de 08 06

05 Eficiência precisa de uma relação
entre recursos e entregas

Menor custo pode esconder perda de qualidade ou exclusão.

Recursos O que foi empregado?

Produto Quanto e com qual qualidade?

Público Quem conseguiu acessar?

Melhorar eficiência significa examinar como recursos se relacionam às entregas, considerando
condições comparáveis. Reduzir custo sem observar produto e qualidade não comprova ganho de
eficiência.

Custo por atendimento também pode mudar porque os casos atendidos são diferentes. Verifique a
composição do público e as barreiras. Uma política barata que não chega ao destinatário exige uma
análise diferente de um serviço complexo bem prestado.

Exemplo hipotético: Uma unidade reduz custos atendendo apenas casos simples. A média
melhora, mas parte do público fica sem resposta.

Compare recursos, qualidade e cobertura em condições equivalentes.

Acessar a fonte [4]: Como avaliar políticas — cap. 11: análise de eficiência
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Tema 06 de 08 07

06 Consequências podem aparecer
fora da conta inicial

Um corte pode deslocar custos para outro serviço ou para famílias.

Direto Qual economia se espera?

Indireto Que custos podem surgir?

Distribuição Quem suporta as mudanças?

Avaliar alternativas exige considerar custos e benefícios relevantes, inclusive efeitos em outros
atendimentos e períodos. Uma economia numa rubrica pode coexistir com aumento de despesa em
outra.

Esses efeitos precisam de hipóteses e evidências. Não é correto afirmar que todo corte gera dano
maior nem que toda redução é neutra para os usuários. A pergunta deve especificar serviço,
mecanismo e público.

Exemplo hipotético: A manutenção é adiada e uma falha exige reparo mais caro. O exemplo ilustra
um risco a investigar, não uma consequência inevitável.

Procure os efeitos além da rubrica e do mês anunciado.

Acessar a fonte [4]: Como avaliar políticas — cap. 10: custos, benefícios e tempo
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Tema 07 de 08 08

07 Alternativas precisam de critérios e
transparência

Escolher exige comparar opções possíveis, não apenas intenções.

Alternativa O que pode ser feito?

Restrição Que direito ou obrigação se aplica?

Evidência Como estimar efeitos?

Uma proposta pode envolver redesenho, redução de custos de aquisição, mudança de prioridade
ou alteração de benefício. Cada opção requer fundamento e análise próprios. Não se deve
apresentar medidas juridicamente inviáveis como equivalentes às disponíveis.

A avaliação deve informar o problema, as alternativas, seus custos e efeitos esperados. Participação
e prestação de contas ajudam a tornar a decisão examinável, sem prometer que todos os objetivos
serão satisfeitos ao mesmo tempo.

Exemplo hipotético: Um conselho compara duas formas de oferecer o serviço, indicando
capacidade, acesso e limites orçamentários.

Mostre as alternativas e os critérios usados na escolha.

Acessar a fonte [4]: Como avaliar políticas — caps. 2, 3 e 10 • Acessar a fonte [2]: Responsabilidade fiscal — art. 48
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Tema 08 de 08 09

08 Acompanhe a economia e o
atendimento depois da mudança

Uma previsão precisa ser confrontada com o que ocorreu.

Promessa Qual economia e efeito?

Execução O que foi reduzido de fato?

Resultado Como ficou o serviço?

Após uma medida, acompanhe execução, economia realizada, obrigações remanescentes e
qualidade. Mudanças de contexto devem ser registradas; um resultado posterior não pode ser
atribuído integralmente à medida sem método.

Monte uma ficha com objeto, instrumento, prazo, economia, público afetado e indicadores. Ela
permite cobrar correções e distinguir redução de gasto de melhora efetiva na gestão.

Exemplo hipotético: A economia prevista não ocorre, mas o atendimento cai. A gestão precisa
explicar os dois resultados e reavaliar o desenho.

Confira recursos e entregas antes e depois, com método e contexto.

Acessar a fonte [4]: Como avaliar políticas — caps. 3, 8 e 9 • Acessar a fonte [2]: Responsabilidade fiscal — arts. 48 e
59
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CONSULTA 10

Referências bibliográficas
Fontes em ordem alfabética. Os números identificam os links usados no texto. Os títulos originais e as
datas de consulta constam de cada referência.

[1] BRASIL. [Constituição (1988)]. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Brasília, DF:
Presidência da República, 1988. Disponível em:
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm. Acesso em: 18 out. 2026.

[2] BRASIL. Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000. Estabelece normas de finanças públicas voltadas
para a responsabilidade na gestão fiscal e dá outras providências. Brasília, DF: Presidência da República, 2000.
Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp101.htm. Acesso em: 18 out. 2026.

[3] BRASIL. Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964. Brasília, DF: Presidência da República, 1964. Normas gerais de
direito financeiro para elaboração e controle dos orçamentos e balanços públicos. Texto consultado com
alterações. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l4320.htm. Acesso em: 18 out. 2026.

[4] BRASIL. Presidência da República. Casa Civil et al. Avaliação de políticas públicas: guia prático de análise ex
post, volume 2. Brasília, DF: Casa Civil da Presidência da República, 2018. v. 2. ISBN 978-85-85142-94-0. Uso
metodológico; organização administrativa e exemplos são históricos. A ficha indica 301 p.; o arquivo
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/181218_avaliacao_de_politicas_publicas_vol2_guia_expost.pdf. Acesso em: 18 out. 2026.
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Critérios de leitura · Créditos 11

Sobre esta cartilha
Para conferir antes de compartilhar

1 QUEM ESTÁ ENVOLVIDO?

Identifique as pessoas, instituições e responsabilidades de cada situação. Um exemplo não
descreve todos os integrantes de um grupo nem permite generalizar uma conduta.

2 QUE TIPO DE REGISTRO É ESSE?

Uma lei estabelece regras; uma pesquisa apresenta resultados e limites; uma notícia relata
um acontecimento. Exemplos hipotéticos ajudam a explicar uma ideia, mas não
comprovam fatos reais.

3 QUAL É A AVALIAÇÃO?

Diferencie o que a fonte documenta da explicação ou recomendação desta cartilha.
Confira o contexto, a data e os limites do documento antes de tirar conclusões ou
compartilhar.

Sobre a pesquisa e as interpretações
Esta cartilha é um material educativo baseado em pesquisa documental e fontes identificadas.
Explicações e orientações de leitura não substituem os documentos citados nem uma análise de cada
caso. O objetivo é ajudar o leitor a conferir informações e participar com consciência.

O que esta seleção permite concluir
O volume não identifica despesas atualmente dispensáveis nem calcula economia de medidas reais.
Classificações, direitos e contratos precisam de exame específico. Exemplos são hipotéticos e não
substituem análise jurídica ou avaliação de impacto.

Recorte editorial: 18 de outubro de 2026. Normas, serviços e conhecimentos podem mudar. Confira a fonte
indicada antes de aplicar uma orientação.

Organização: Régys Borges da Silveira
1ª edição · Revisão editorial: 18 de outubro de 2026.

Produção com apoio de inteligência artificial (IA). Ilustrações geradas por IA, sem valor documental. Edição distribuída em
formato digital; consulte as fontes pelos links do texto e das referências.

Distribuição gratuita, sem cadastro. Materiais de terceiros mantêm suas condições de uso.

Conheça os demais volumes da coleção
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CONTINUE A EXPLORAR

A leitura continua

Conheça os livros de Régys Borges da Silveira e
encontre sua próxima leitura.

Explore os livros →

livros.regys.com.br

Lendo no papel?

Aponte a câmera do celular para o QR code. No PDF,
toque no botão ou no endereço acima.

Este convite registra apenas a cartilha de origem e uma contagem agregada de acessos, sem identificar você.
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